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ATIVIDADE ANTIULCEROGÊNICA DA OENOTHEINA B EM 
MODELOS EXPERIMENTAIS DE ÚLCERAS GÁSTRICAS  

 

 

 

RESUMO 
 

Introdução e objetivos: Oenotheina B é um elagitanino que apresenta atividade 

antitumoral, anti-inflamatória e antioxidante. Este trabalho objetivou avaliar a atividade 

antiulcerogênica da Oenotheina B em diferentes modelos de lesões gástricas. Metodologia: 

A oenotheina B foi obtida como descrito por Fortes1. Para a avaliação farmacológica, foram 

utilizados camundongos machos albinos Swiss pesando aproximadamente 30g, (Biotério 

Central da UFG) em diferentes modelos experimentais (Comitê de Ética em Pesquisa da 

UFG, n° 038/14). Os animais (n= 8) do grupo controle foram tratados por via oral (v.o.) ou 

intraduodenal (i.d.) com água filtrada (10 mL/kg).  Resultados e discussões: No modelo 

de úlcera por indometacina, Oenotheina B (7,5; 15 ou 30 mg/kg, v.o.) reduziu o índice de 

lesões (IL) de 10,0 ± 0,8 (controle) para 7,2 ± 0,6; 5,5 ± 0,6; ou 5,2 ± 0,4, respectivamente. Este 

resultado é sugestivo do possível envolvimento das prostaglandinas e/ou muco nesta 

atividade antiulcerogênica2. No modelo de úlcera por HCl/EtOH, Oenotheina B (15 

mg/kg, v.o.) reduziu a área ulcerada (%) de 67,94 ± 5,2% (controle) para 46,21 ± 5,53%. 

Neste efeito sugere-se o aumenta dos fatores protetores (muco, bicarbonato e glutationa) 

ou a redução dos fatores agressores (infiltração de leucócitos e geração de radicais livres) 

da mucosa gástrica3. No modelo de úlcera por ligadura pilórica, Oenotheina B (15 mg/kg, 

i.d.) reduziu o IL de 10,10 ± 0,88 (controle) para 6,25 ± 0,49. Desta forma, evidenciamos que 

a citoproteção observada, deve-se ao efeito sistêmico4. Conclusões: Os resultados sugerem 

que Oenotheina B possui atividade antiulcerogênica. Esta atividade pode estar relacionada 

ao aumento dos fatores protetores ou diminuição dos fatores agressores da mucosa 

gástrica. Agradecimentos: CAPES 
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